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redacção seja enviado um exemplar.

~-

dr. Barbosa de Magalhães, que, iu-

sistimos em rccerdsl-o, é entre nós

a primeira auctoridado em direito

administrativo.

O trabalho do sr. dr. Barbosa

de Magalhães é d'uma clareza e

d'uma eloquencia que dispensam

comentarios. Singela mas nitida-

mente, elle afirma a injustiça com

que julgou a audictoria administra-

tiva.

Não sabemos o que resolverá o

Supremo Tribunal Administrativo,

se elle tornará. em realidade a mes-

quinha tentativa politiqueirs desti-

nada a afastar das cadeiras muni-

cipaes tres homens que juntam á. sua

honorsbilidade passoal dotes espe-

ciaes para exercer uma util e pro-

veitosa administração. O que é ne-

ccssario, acima de tudo, e que se

afirmo; mais uma vez, a mesqui-

uhez d'essa tentativa.

E' essa demonstração que faz,

cabalmente. o trabalho do sr. dr.

Barbosa de Magalhães. O Supremo

Tribunal Administrativo vas julgar

ainda o caso. 0 paiz pótle julgal-o

já hoje, pela exposição do ilustre

advogado

de que o recorrente fazia parte, ti- ligo ati a venda em leitão d.

rou todas as dUVIdas sobre a sua muitos pé. de porco 0338“..
. . . $

eloglblhdade' dos devotos do mesmo santo.
Nem como socio, nem como in-

çarlões de visita
dividuo. nem directa, nem indirecta-

mente, tcm já. hoje contratro al-

. ANIVERSÁRIO.

Fazem canos:

achava em tratamento no hos-

pital militar do Porto.

Mala-do-sul

LISBOA, 18.

Está já ha dias aberta a feira

das vaidades, onde se cho-

cham os mais encontrados de-

sejos e as maiores ambições,

e por isso a situação politica

continua a ser um espectacu-

lo triste e quasi ridiculo. Em

vez de todos se agruparem em

volta do joven monarcha para

lhe darem um appoio seguro

contra o voe-vens da sorte,

pelo contrario vêem-se mas é

todos agarrados ás encsdas dos

interesses a quererem escalar

o poder por força! Uma ver-

gonha, a figura que os partit

dos rotativos estão fazendo pe-

rante a corôa e o paiz, que vae

repetindo o aforismo: são to-

dos. . . o mesmo!

E por isso de politica não

ha ainda nada ao certo. Uns

dizem que o sr. Beirão ainda

formará ministerio, ou só pro-

gressista ou só de concentra-

ção; outros dizem que não e

que é chamado o sr. Wences-

lsu de Lima.

O sr. Beirão esteve até tar-

de no paço a conferenciar com

el-rei, e consta que tem já a

adhesâo dos srs Adriano An-

thero, Alexandro Cabral, Ta-

vares Festas e Mathias Nunes

para as diversas pastas, fal-

tando dois ministros, que se

julga serem os srs. João d'A-

zevedo Coutinho e Ramada

Curto, ou em seu logar o sr.

conde de Penha Garcia. Se el-

le o não poder orgunisar, será

chamado o sr. Antonio d'Aze-

vedo, para formar um ministe-

rio de concentração monar-

chica.

E' certo o rompimento en-

tre o err-ministro, sr. Campos

Henriques, e o sr. Julio de Vi-

lhena, tendo havido uma scena

pouco ediücante na Avenida

entre elles. Julgo-se certa a

scisão no partido regenerador

por isso.

;É São falsas as noticias

alarmantes propaladas pela imn

prensa estrangeira com rela-

ção ao bombardeamento de

Macau. Ainda bem.

X Foi concedida ao sr.

Zacharias ds Naia e Silva, 3.”

official da repartição de fazen

da d'esse districto, a aposen-

tação extraordinaria, com a

pensão annual de 239%360 rs.

Fez hoje as suas despe-

didas do pessoal do seu minis-

terio o sr. conselheiro Ferrei-

ra do Amaral, que agradeceu

s cooperação de todos.

x0 sr. Sebastião Telles

ainda hoje se não despedio do

pessohl da secretaria da guer-

ra por estar incommodado.

x Celebrou--se hoje a fes-

ta da Arvore promovida pela

«Liga nacional de instrucção».

Realisou-se na avenida Casal

Ribeiro, comparecendo umas

800 creanças e seis bandas de

musica.

As creanças entoaram o

hymno «A sementeirar, sendo

depois plantadas 48 arvores

na nova avenida.

X O sr. dr. Joaquim Ta-

vares de Araujo Castro reque-

reu a concessão, por 99 annos,

da construcção de uma linha

ferros, de vis reduzida, entre

a estação de Estarreja e Basti-

da, passando por Veiros, Fon-

te e Pardelhas.

Theatro Aveirense

No domingo, 27 do corrente,

deve alli ter logar ás 2 horas

da tarde, uma. matinée, e ás 9

da noite um espectaculo em be-

neficio do infeliz e doente José

Antunes Machado, (ex-regente

da charanga do extincto regi-

mento de cavallaria 10, e que

lia annos se acha impossibili

tado de trabalhar.

O programma será (llall'l-

buido opportunamente. Nizcstes

espectaculos será executado

um hymno composto pelo be

noticiado, e por elle dedicado

ao povo aveirense. Por espe-

cial obsequio toma parte um

distincto amador d'esta cidade.

Toda a protecção ao bene-

ficiado é um acto de caridade

bem entendida.

_.-__.--_--
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A VEIRO

l snunçio
' ão ha ainda ministerio cons-

tituido. Teem sido beldades

ou inuteis todas as tentativas

empregadas no sentido de se

chegar a uma conciliação en-

'tre os diversos elementos da

, 'chamada rotação politica.

Parece que o sr. Beirão, que

'iris com um programma de

reformas de importancia, teria

encontrado apoio franco em

muitos dos nossos mais illus-

tres homens publicos, mas en-

contrava ahostilidade dos con-

_ servsdores, que são de aberta

opposição a qualquer medida

' liberal.

i Do numero dos primeiros

fazem parte os dissidentes, cu

'jo chefe, o sr. conselheiro José

d'Alpoim, já na sua conferen-

cia com el-rei demonstrou _ao

> 'monarcha a necessidade de se

' 'restabelecer a .confiança no

pais por uma série de medidas

de caracter rasgadamente libe-

ral. E assim é, de facto.

Por elias tem combati-

do a dissidencia progressista,

'iniciando a campanha pela

revogação da lei de 13 de fe-

vereiro, e luciando com de-

nodo pela reorganisação do jui-

- "so de instrucção criminal, pela

A remodelação da lei de impren-

l' 'sa e das leis sobre o direito de

' associação e reunião, pela nova

lei eleitoral em bases democra-

ticas, pela reforma da constitui-

.. 'ção de harmonia com as aspi-

, "rações das sociedades moder-

_ nas, pela reforma administrati-

' “vs n'um Sentido amplamente

l' descentralisador, pela reforma

i da policia, pela da instrucção

"publica, e por tantas outras

'. que estão no seu programma

-'de liberdade e de justiça.

Nas tenções do sr. Beirão

V' parece que havia por agora

-. a reforma eleitoral, a reforma

_ ds Carta e a resolução da ques-

› tão da fazenda.

' Todas estas reformas estão

no programma da dissiden-

oia e porisso o sr. conselheiro

, 'Alpoim não podia negar ao sr.

Beirão o seu apoio para essas

questões se resolverem de

prompto. E a verdade é que

'os dissidentes estão no lir-

v me proposito de apoiar seja

'“ ' quem fôr que dê garantias de

'seriedade e intelligencia para,

' dentro dos principios mais li-

" bornes, resolver essas questões,

'que são de vertadeiro interes-

sa publico. _

Parece, entretanto, que o sr.

Beirão declinou nas mãos d'el-

› rei o honroso encargo, e assim

I 'se não sabe ao certo quem virá.

l ' Esperemos. Não demorará

-tds certo 'muitos dias, nem tal-

'vos mesmo muitas horas.

' W
_
-

Notlcias militares

  

  

  

  

  

   

  

    

   

  
   

 

   

   

    

  
    

   

    

    

    

  

  
  

gum com a camara municipal pa-

ra que foi eleito. E nem o tinha ao

tempo da. eleição, porque a dissolnc

ção da sociedade foi anterior.

Tempo do eleição só pó le con-

siderar-se aquulls em que as assem-

bleias primarias se reuncm e pro-

cedem ds operações eleitoraes.

Essa expressão, usada pelo Co-

digo Administrativo vigente, ja vi.

nha do Codigo Administrativo dc

1886, não sendo portanto licito,

nem razoavel, interpretal-n por

uma lei muitissimo posterior, e que

particularmente regula uma outra

especie de eleições. Tem de ser ou

tendida de harmonia com as dispo-

sições paralelas do mesmo codigo,

como já largamente sustentámos

n'outra petição de recurso apresen-

tada n'esta data sobre hipotese

identica, como demonstrámos na

Gazela da Relação de Lisboa, vol.

22, n-° 46 pag. 361, e como, em

diiinitivri, já julgou este Supremo

Tribunal Administrativo por seus

acordão de 23 de janeiro e 6 de

fevereiro de 1902 (no Diario do

Governo, n.° 43 de 24 de fevereiro

e n:° 54 de 8 de março).

Motivo por que toi excluído o

2.° recorrente qussi que não mere-

ce as honras de discussão.

O proprio representante do Mi-

nisterio Publico, secretario geral

do governo civil, lcalmente deu no

processo o seu parecer sobre isso

nos seguinte termos:

(Quanto ao protesto de Hs. 5

contra a. eleição de Francisco d'Al-

meida Grsndella, arguido de ser

directamente interessado no con-

tracto feito com a camara em 9 'de

março ultimo,nos termos da certidão

de ils. 7, parece iuaplicavel a e¡

cIUSão do art. 8.0 § l." n.° 14 do

Codigo Administrativo, por se tra.

tar de simples licença ou toleran-

oia, revognvel e precaria sem na

turesa nem efeitos de contractor

Não o entendeu porém assim a

sentença recorrida. Para ella, a

concessão da licença pedida, nos

termos das posturas, pelo recorreu

te á. camara para a construcção

d'um barracão, estufa e telheiro, e

para c estabelecimento d'uma pon-

te sobre o rio de Alcantara para

comunicar esse barracão com a fa-

brica, (importa a transferencia de

direito e a, sujeição a obrigações,

e por isso esse acto tem as essen-

cias carateristicas d'um contrata-

cto».

Ora a essencial caracteristica

dos contractos, segundo o Codigo

Civil art. 792 °, é não poderem,

quando legalmente celebrados, ser

revogados ou alterados senão por

mutuo consentimento dos contrshen

tos. E do documento a ils '1 o que

se vê é que o recorrente se obri-

gou (a não receber indmnisaçãc

alguma pela ponte quando a cama-

ra entender dever mandar retiral-a

do local onaa für construida.) E

não podia deixar de ser, tornando-

se até inutil declaral-o, visto que

nos termos expressos do u ° 4 do

artigo õl.” do Codigo Administrati-

vo, as servidões concedidas pelas

camaras em bens municipaes con-

 

Hoje, o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho.

A'msnht, as sr." D. Natalia de

Vilhena Barbosa de Magalhães. D.

Maris. Luiza da Cunha Cuelho Lo-

pes, D. Maria Augusta Reis; e os

srs. Belarmino Mais e Sergio Au-

gusto d'Araujo Abreu Barros Bs-

cellar.

Além, a sr.“ I). Branca Portel-

ln, Anadia; o os srs. Manuel An-

thero Baptista Machado. Antonio

d'Andrade Vieira, Anadia; Ernesto

Levy Maria Corrêt, Mario Duarte

Faris e dr. Abilio Tavares Justiça.

Depois, o sr. Francisco Barbo-

sa do Couto Cunha Sette-maior,

Estarreja.

No domingo, a sr.“ D. Guilher-

mina d'Oliveira M-eluluades, Elvas;

e os srs. Manuel Firmino do Vilhe-

na Ferreira e dr. Antonio do Sá

Brandão.

Na segunda-feira, as sr." D.

Elvira Adelaide de Fontes Alla,

D. Fernanda Pereira Marinho; e

o sr. Antonio José Alves Junior,

Lisboa.

Na terça, c sr. João Bernardo

da Cunha Mattos, Manteigas.

O REGRISSGS:

Acaba do regressar a Pardilhó,

sua terra natal, o sr Arthur d'Al-

meida Baptista, que vcio do Pará,

onde era acreditado negociante.

o narinas:

Estiveram n'esta* dias em Ani-

ro os srs. Euzebio Soares, dr. Lui¡

Navega, dr. Alexandre d'Albuquor-

que, Francisco Antonio da Fonse-

ca, João Ferreira dos Santos, dr.

Antonio Tamil-es Xavier o esposa,

padre Simões Junior, dr. Marques

da Couto, dr. Flwindo Nunes dl

Silva, visconde de Bustos, Abilio

Trancoso, Accacio. Riso, Manuel

Silvestre e Matheus Ventura.

4.o- Clwgou de Tabua a esta

cidade o sr. dr. José do Valle Gui-

marães, exocons-:rvador d'nquslls

comarca.

40- Com sua esposa o filhos

esteve em Espinho o nosso estima-

vel amigo, sr. Antonio Pereira do

Luz (Valdemouro').

oo- Chegou da Feira o Ir. dr.

Luiz Pereira do Valle Junior, di-

gno juiz de direito d'aqnells co.-

marca.

O DOENTES:

A exclusão das srs. Ferreira Alves e

Francisco Grandella-O parc-

cer do secretario geral sobre a

excursão do sr. Grandella

NATAL

 

Senharl-Para v. m. pelo Su-

premo Tribunal Administrativo, re-

correm os cidadãos Carlos Victor

Ferreira Alves e Francisco d'Al

meida Grandela, da parte da sen-

tença do audictor administrativo

d'este districto que os excluiu do

quadro de vereadores efectivos da

Camara Municipal de Lisboa, para

que ioram eleitos em 1 de novem~

bro ultimo.

O prteexto d'esss. exclusão,

quanto ao 1.° recorrente, foi ser

elle socio da firma Carlos Alves &

0.', que tem com a camara um

contrato de fornecimentos, pelo

qual é credora de certa quantia, -e

estar portanto, ao tempo da eleição,

comprehendida na causa da inegi-

bilidade prevista no n.° do § 1.°

do art.° 8.' do Codigo Administra-

tivo.

Ora isto não é verdade.

O proprio reclamante expressa

mente confessou no seu protesto

que aquella sociedade sstavajá dis-

solvida, e essa confissão judicial

faz prova plena contra elle, nos

termos art2z412° do Codigo Civil.

E prova-se pelo documento agora

junto que efectivamente por escri

tura publica de 26 de outubro de

1908 os dois unicos socios d'essa

firma a dissolvaram e liquidarsm,

ficando o recorrente deste então

sem interesse nem responsabilidade

alguma nos negocios d'ella, e essa

dissolução foi devidamente regista-

da em 29 do mesmo mez.

Mesmo antes d'isso, era pelo

menos muito duvidoso que elle não

pudesse ser eleito. Aquelle n.° 14

refere-se aos que directamente se-

jam interessados em contractos ce-

lebrados com a corporação de cuja

eleição se tratar. Ora as sociedar

des comerciaes representam para

com terceiros uma individualidade

juridica diii'erente da dos associa-

dos (Codigo Comercial art 108.°).

Portanto, a pessoa que celebrou

com a camara aquelle coutrscto, e

que era directamente interessado

n'elle, não se confundiu com a pes- “Nam eempre a natureza de Pre-

soa do recorrente, que só por uma carias, o que quer dizer que podem _ _ .

fórma indirecta vinha a lucra¡- ou livremente ser abolidas ou retira- “W935” d° Bum? Be“lnl; 0 D-

perder com tacs relações. E isto se daH- Amelm T.“bm'fh dAbre'? mm 0

conlirma pelo disposto no § 3 ° do Que importa P°l59 que M ilmlo sr' Chad“) da outro C“"lho.

mesmo art. 5, segundo o qual a in. ou termo de concessão se_ desse im- “ndo NW"“ “njlol'lã ?Peladas

capacidade eleitoral a que se refere Propriameme 8 denominação de mb“ d° a" ê“”“w Angu?” d'A'-

o n.° 14 não comprehende os meio. contrato? 0 que caretarisa os octos bre“: _0°“h501d0 00'39“01““ do

nistas de qualquer sociedade ou juridiços não é o nome que lhes E33“?mb que' t"“ !qm um esta-

compauhia,que tenha contracto com dâD 86 Partes?“ 03 fUHPOÍOHMÍOB belemmenm de Ima“" P“'bem-

a corporação' ou os Portadores dg que 08 autenticam, mas Elm O seu . IOCIDÂDE DAS 15001.55:

obrigações. Os accionistas embora Objecto e RS 9““ °°Ddl°ções› Já se encontram em Aveiro, em

interessados nos contractos da res- (Continua). goso ds ferias, os estudantes nos-

pectiva sociedade, não a re resen '_'---.-__ sos atrioics alumnos ds Universi..

tam, nem com a d'ella se fiinde a Noçlclas religiosas dodge escolah superiores deCoimbrs

sua individualidade, e por isso só No dommgo tem 10g“ na ePorto,er. Ricardo Gayoso, Hen-

são excluídos os membros do con Costa do Malado a festa d'e- rique Pinto, Adriano V. Pereira da

selho administrativo ou fiscal. Da grain do apostolo S_ Thomé, Cruz, Amilcar Mourão Gamellas,

mesma fôrma nas sociedades em “e com“, de ,masa cantada Vasco Soares, Anselmo Taborda,

nome collectivo. como nenhum dus q d d - l d 7 Jayme Patricio, Alberto Ruells,

socios individualmente as represen- e e tar e 33.1.8182 on e aos“? José Lebre de Magalhães. Francis-

ta, essa exclusão ou não clients. "lavam 36“!? um““ forum* cc Soares José Baldsquo Faris, e

A dissolução, porem, da firma ros d'esta cidade, pois se rea- Victor Hugo Ant-ns.

Por motivo da comemoração do

natal do Redemptor reuncm ama-

nltã á noite, em «fraternal convivio»,

as familias, como, d'uso tradicional,

e por isso se deram já hoje as fe-

rias no tribunal, no lyceu, nas es-

colas e nos collegios, regressandc a

suas casas os estudantes d'esta ci-

dade, e indo para os suas terras os

de fora d'ella.

a( Conforme o costume, nos

dias 26 e 27 terão logar nas duas

egresz parochiaes as respectivas

funções, e em seguida as «entregas

dos ramos» da confraria do Santis-

simo Sacramento, cujas solemnida-

des tem um cunho muito original.

ansomsação

Foram solicitadas 2:000 arvo

res para a arbcrisação do aterro

das antigas piscinas do Côjo, que

ficam na frente da nossa redacção.

Que venham e depressa.

PELO LYCEU

Já appareceram as médias da

l.l epocha d'este auno lectivo, sen-

do em geral muito baixas. No 4.°

anno conquistaram boa claSsiiicação

apenas os aplicados alnmnos, srs.

Fernão Marques Gomes, Zamith,

José Marques e Neves. No 5.” anno

é uma desgraça, destacandcvse ape-

nas o nasso amigo, sl'. Alberto Leal,

presidente da academia, que obte-

ve excellentes médias, pelo que o

folicitamos, como áquelles seus col-

logos.

--_-_--_+-_-_--

A eleição de Lisboa

E¡ do theor seguinte a minu-

tad e recurso para o «Supre-

mo tribunal administrativo¡ do

eminente jurisconsulto, nosso

querido amigo, sr. dr. Barbo«

sa dc Magalhães, inegavel-

mente a primeira anctoridade

portugueza em direito admi-

nistrativo, contra a. sentença

da auditoria d'aquella cidade,

que excluiu do quadro da ve-

reação os srs Carlos Alves,

Francisco Grandella e Ventu-

ra Terra. v

O Mundo, que a publicou,

fel-a. preceder das seguintes

jutissimas palavras:

Já está. completamente restabe-

lecido, tendo hontcm rosssumido os

funcções do seu cargo, o sr. 008M-

lheiro Marques Mano, director ge-

ral de instrucção primaria.

40- Tambern tem melhorado o

nosso sympathico amigo, sr. Luiz

Firmino ngalls de Vilhena.

&o- Teem estado doentes em

Lisboa os nossos estimavsis amigos,

ll'. Manual Firmino e Fernando de

Vilhena Barbosa de Magalhães. Es-

tão felizmente melhores.

O ALEGRIAS NO LAR:

Em- S. Paulo, dos Estados-

unidos do Brasil, casaram no

principio d'sstc mea as sr." D.

Anna Taborda d'Abreu, com o sr.

l

r'

l

 

:Regresou ao Porto o capitão

- " v veterinario de cavellaria 9,

',Lísr. Armando Augusto de Cha-

fsas Lemos, que aqui tinha vin-

.do em serviço da sua especia-

'L'Wsda

'3: *Chegou a Aveiro o 2.°

sorgcnto de infantaria. 24, sr.

'Konoel de Figueiredo, que se

Publicamos a seguir os docu-

mentos que hontem anunciámos:

os recursos levados para o Supre-

me Tribunal administrativo da seu-

tença. da auditoria 'administrativa

que excluiu cs nossos amigos Car-

los Victor Ferreira Alves, Francis-

cc Grandella e Ventura Terra dos

vereadores eifectivos da camara mu-

nicipal de Lisboa. deigiu esses re

cursos o abalisado jurisconsulto sr.
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ce (|907).-0ia 23-Preparam-

se present-.s e arvores do Natal em

varias casas e estabelementos da ci-

dade.

a" Continua chovendo.

Dia 24-Dia melhor e noite

amena de ceia, que é a primeira da

longa quadra de inverno que tem

feito.

Dia 25-Um dia rasoavel.

' _J As egrejas celebram festiva-

mente o Natal do Senhor.

j' O Recreio-artistico distribua

um bódo aos pobres.

Dia “Jô-Primeira entrega de ra-
7

mos, com tempo menos mau. A

noite chove. Os ramos são todos re-

cebidos nas egrejas.

Dia 27-Eitfrega do SS. da Glo-

ria, com dia melhor. Quasi todos os

ramos ficam ein Villar e S. Ber-

nardo.

J' 0 goVi-rno auctorisa o dls-

pendio de mais 2:9006000 reis no

edificio do Terreiro.

Dia 28-Segue para Aguada, da

estação d'aqui, puxada a muitasjnn-

tas de bois, uma tocomovel com 10

toneladas de pezo, com mais 5 car-

ros com machinismo, destinados a

montagem da luz electrica alli, a

expensas do sr. conde de Sucena.

a' Dá entrada no ministerio das

obras publicas o projecto modifica-

do da avenida do Cojo a Estação.

J 0 Club Mai-io Duarte come-

ça a sua installação na antiga casa

do Gymnasio.

Dia 2.9-Volta o mau tempo,

chovendo torrenculmente.

J E' retirado o tapume que

vedava a obra de modificação da

cortina da fonte da Praça;

«Campeão das pro-

vinciac».-Vae entrar a quadra

mais festiva do anno em Aveiro.

E' do costume, desde o seu co-

.meço, que data de fevereiro de 52,

dar feriado n'esta semana aos nos-

sos empregados não publicando o

jornal.

Assim, on.o 5:819 do Campeão

só sahira na proxima quarta-feira,

30 do corrente, a não ser que so-

brevenha algum acontecimento im-

portante, dentro ou fóra do paiz, de

que tenhamos de dar notiCia em

supplemento.

E, aos subscriptores e collabo-

radores do Campeão, os vivos de-

sejos de que as festas lhes corram

serenas e felizes.

A ((taluda».-Anda hoje a

roda. Bem podia ella, se quisesse,

girar de forma que aproveitasse a

muitos, a começar por nós. E' um

desejo ardente, pódem v. ex." crer.

Allumlem, pois, os santinhos da

sua devoção em nosso favor, qur

aqui firma nos desde já os protestos

,da nossa ¡oiii-level gratidão.

Omara municipal de

Aveiro.-Extracto da sessão ex-

traordiiiaria de 19 do corrente:

.a Tomou conhecimento do re

sultaiio das Confereiimas celebradas

!pelo seu presidente, em Lisboa,

com os srs. ministros da fazenda t'

obras publicas, director geral di.

ministerio do reino e director da jante, que sejulgava ter-se perdido

«Companhia-real dos caminhos de

ferro Norte e Leste›, e das quaes

resultou:

J' A suspensão da ordem que

beirara à Repartição de fazenda dis-

trictal com respeito ao pagamento

immediato das prestações em div¡

da a Caixa-geral dos depositos pe-

los juros e amortiszição do empres-

timo contrahido para a edificação

do novo isylo-escola-di'strictal, pa-

gamento que se tara d'aqui eu.

deante por prestações dnodecimaes

'descontadas nos subsídios do CUS-

teio d'aquella instituição de cari-

dade;

g' A cedencia dos terrenos que

na avenida Conde d'Agueda pedira

para pelo producto da sua venda

custear as despesas a fazer com no-

vos nrrnamentos; e

'a A promessa de se proceder

desde já aos estudos indispensaveis

para a construcção d'um ramal da

linha do norte ao Canal de S. Ro-

que, afim de por elle se fazer o

.transporte de sal, pescado e outras

.mercadorias que 'actualmente atra-

vessam com prejuizo publico as

-ruas da cidade; e

g' Resolveu:

"irrlteduzir ao indispensavel as

suas despesas apprnvando o orça-

mento com as alterações propostas

pela presidepcia;

a' Confiar à commissão de in-

queritoaoestado dp Asylo-asoola a

proposta para as reducções e cortes

'que :alii tiver de fazer; e

Fazer _a publicação do rela-

tgrio :trazido a camara'pelo seu pre-

:sid'ente sobre o estado financeiro do

municipio.

' (Marinho dp fcrrc do

'min da Mansa. - na dire-
'ççao *esta companhia acabamos de

'receber a notado dia da abertu_ra,que

se regilisou ria segunda-feira,'com o

serviço de passageiros e bagagens,

  

  

  

   

 

   

  

   

   

    

   

   

   

   

  

   

   

  

   

   

 

    

   

   

  

obras publicas d'esle districto, e

Julio Portella, de proceder a uma

Vistoria ás obras na egreja de Es-

pinho.

 

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas para emissão de vales do

correio internacionaes: franco, 241

reis; marco, 27|; corôa, 230; dol-

lar, 16050; esterlino, 43 l/i.

Ben¡ nacionas. -- No

dia 8 de janeiro proximo devem ser

postos em praça, na Repartição-de-

fazenda d'este dlstricto, vinte e no-

ve fórns pertencentes ao supprimi-

do convento de Santa Clara, do Por-

to, impostos em predios da fregue-

zia de S. Vicente de Louredo, con-

celho da Feira.

Graça merecida.-tca-

ba de ser concedida por el-ret a

honra de capellão fidalgo da Casa-

real ao digno parocbo de Pardilhó,

sr. Fernando Marques Hespanha.

Foi uma justa homenagem.

0¡ proletaricc.-O sr.

Alberto Souto, nosso estimavel col-

lege do Democrata, fez publicar em

folheto o seu hello trabalho sobre

a vida e aspirações dos proletarios,

thema d'uma conferencia realisada

ha tempo a solicitação dos Constru-

ctores civis.

0 sr. Alberto Souto tem, como

escriptor, um largo futuro deante

de si.

Agradecemos o exemplar que

nos foi enviado.

Previsão do tempo.-

De 21 a 27 de dezembro o tempo,

segundo Barto, regulará por esta

previsão:

A temperatura que deve ter-se

elevado um pouco no domingo, 20,

á tarde, tomara na segunda-feira,

21, a sua marcha normal, desceu

dente até quarta feira, 23, de ina-

nhã. Depois, tenderá a elevar-se,

do que resultarão perturbações

atmosphericas para quinta feira, 24,

e sexta-feira, 25.

Por ultimo, depois de novo abai-

xamento, a temperatura sofri-era

uma ligeira elevação, da qual re~

sultarão ainda novas perturbações

atmosphericas no sabbado, 26, ou

domingo, 27.

Kalendarios. - Os srs.

Tait dc 0.', agentes no Porto da Ma-

la-'real-ingleza, olfereceram-nos 2

lindos ChrOanS, com kalendario pa-

ra o anno proximo, como é praxv

de ha muito em uso na conceitua-

da companhia de navegação.

Muito agradecemos a amabiti-

dade.

Repartições publicas.

-F'echain na proxima sextafeira,

para só reabrirem na 2.“, as repar-

tições publicas da cidade.

Nos outros dias, dos quaes al-

guns de festa exclusivamente local,

abrem ás horas do costume, mas

fecham muito mais cedo.

«Club do¡ ganhos».-

Segundo nos informam, esta outra

vez organisada a secção dramatica

d'este club, composta de varios

secios e tricanas, com o lim de

levarem a acena umas novas

zarzueltas, que nos dizem serem

muito engraçadas. 0 grupo conta

agora com mais e valiosos elemen-

tos, e para as noites d'inverno te-

mos os competentes ensaios, que

ja começaram.

O* Hoje a noite procede-se alli

à eleição dos novos corpos geren-

tes, constando-nos que ha lucta.

Protestos eleitoraes.

-Já foram remettidos pela audito-

ria d'este districto ao :Supremo

tribunal administrativm os recursos

eleitoraes sobre as eleições cama-

rarias de Anadia e Mealhada, sendo

recorrente d'aquella o bacharel Af-

fonso Joaquim Rodrigues e recla-

mantes d'esta os srs. Ernesto Na-

varro e dr. Francisco Lebre de Sou-

sa e Vasconcellos.

Gincm'atcgrapho.-Tem

continuado a haver todas as noites

sessões no Salão-high-life, ao [to

cio, onde se exhibe ultimamente

uma nova machina de projecção ci-

nematographica, ultimo invento da

sendo o horario e os preços os se-

guintes: de Espinho-Praia a Espinho-

Vouga, em l.a classe 130, em 2.'

90 e em 3.“ 70 reis; a Oleiros, 150,

120 e 80; a Paços de Brandão, 200,

l60 e 120; a S. João de Ver, 300,

240 e 170; a Villa da Feira, 390,

310 e 230; a Arrifana, 490, 370 e

270; a S. João da Madeira, 510,

380 e 280; a Cucnjães, 580, 450 e

e a Oliveira d'Azemeis, 660, 510 e

360 reis.

De Olivaira d'Azemeis a Cucu-

jães, em 1.' classe 130, em 2.' 90

e em 3.' 70 reis; de S. João da Ma-

deira, 170,130 e 90; d'Arrifana,

200, 160 e 120; da Villa da Feira,

280; 210 e 160; de S. João de Ver,

380, 300 e 2'20; de Paços de Bran-

dão, 490, 370 e “270; d'Oleiros,

550, 410 e 300; d'Espinho-Vouga,

660, 510 e 360; e d'Espinho-Praia,

060, 510 e 360.

Os comboyos são dois de imm-

ways e Compõem-se de carruagens

de 1.', 2.' e 3.' classes, com o se-

guinte horario: partidas d'Espinho,

as 8,30 da manhã e 5 da tarde;

chegadas a Oliveira, as 10 da ma-

nhã e 6,30 da tarde. Partidas d'Oli-

veira, as 6 da manhã e 1,30 da

tarde; e chegados a Espinho, as

7,30 da manhã e 3,l3 da tarde.

a' Somos informados, por um

digno director da companhia, de

que, se os proprietarios de terrenos

a exprOpriar n'esta zona não hou-

vessem posto itifliculdades a com-

panhia na expropriação dos seus

terrenos, exigindo por elles preços

elevados e intentando contra ella

acções judiciaes, o troço d'esta ci-

dade a Ponte da Rata começaria a

construir-se ainda antes da proxima

primavera.

0 inverno. - Foi hontem,

em consequencia do segundo solsti-

cio, o dia mais pequeno do anno.

O sol chegou aparentemente a sua

meta austral, terminando a estação

do outomno e entrando a do inver-

no com um dia lindo, posto que

frio, como é proprio, e como hoje

é lua nova, parece que teremos

tempo secco para a festiva época

do Natal.

Despachos de fazen-

rim-O sr. Antonio Augusto de

Oliveira, escrivão de fazenda do

concelho d'Agueda, foi promovido à

1.a classe para Castello Branco. O

nosso patricio e amigo, sr. Basilio

Matheus de Lima Junior, foi trans-

ferido do Sabugal para Bouças. O

sr. Bernardo José de Carvalho, es-

crivão de 3.' classe em Sever do

Vouga, promovido à 2.' para Pare-

des de Coura. 0 sr. Augusto Tava-

res de Magalhães, escrivão de 3.'

na Mealhada, promovido á 2.' para

Agueda. 0 sr. Manuel Roma Perei-

ra, para a Mealhada. O sr. Joaquim

Ferreira d'OIiveira, 2.° aspirante na

Mealhada, nomeado escrivão de 4.“

classe ein Mora; e o sr. José Perei-

ra de Macedo Vasconcellos, l.° as-

pirante em Agueda, idem em Se-

ver do Vouga.

Obreircs do bcm.-Foi

agraciado com a medalha de prata

de philanlropia o sr. Antonio Roque

Barqueiro, do logar da Gafanha.

Naufragios.--O hiate Via-

tel de Sá. Posto que'em miniatu-

ra, dão uma ideia muito nítida dos

nossos magníficos festejos.

«Espacialidndcc ¡I'l-

veiro›>.-0 nesse presado colle-

ga, Progresso, de Taboa teve a aina

bilidade de transcrever o nosso es-

cripio sob aquella epigraphe, acom-

panhando-o d'estas linhas:

«E' este o titulo d'umas curio-

sas notas que hoje publicamos, de-

vidas à penna do nosso presado

amigo Francisco Barbosa de Maga-

lhães, illustre collaborador do Cam-

peão das províncias, d'Aveiro, de

onde, com a devida venia, as trans-

crevsmoss.

Agradecemos as captivantes ro-

Terencias.

«Elogio dos sentidos»

-O nosso distincto collaborador

e amigo, sr. Antonio Corrêa d'O

liveira, o grande poeta beirão, que

ha muito faz parte da galeria dos

consagrados, acaba. de publicar, eo

mo tinhamosjá noticiado, uma nov::

obra,Elogio dos sentidos,que é de uma

excepcional eextraordinaria uncção

esPiritual, que hn de ficar perdu'

ravel nas letras patrius, como um

forte inillenorio do lyrismo tradicio

nal.

Cento suavissimo e primoroso,

d'essa doçura que mal se compre-

hende n'esta epoca de moterealida

de extreme, será escutado com

praser indefenivel pelas almas que

ainda teem a candura de eras idas,

não havendo para esses espiritos

leitura mais consoladora nem mo

tivo de tanta. sugestão.

Materialmente o livro é luxuosa

e artisticamente impresso pela s Em-

preza litteraria e typographicas, do

Porto.
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foi Trindade Coelho, perdura

na memoria dos que souberam

admiral-o e comprehandel-o,

dos que colher-am o fructo do

seu ensinamento, dos que se

formaram á sombra. do seu es-

tímulo. d'aquelles a quem elle

prodigalisou a cooperação dea-

interessnda e o esforçado au-

xilio, dos que poderam na in-

timidade avaliar toda a exce-

pcional elevação do seu for-

moso espirito.

De todos esses espera n

commissão o concurso indis-

pensavel para a realissção de

uma homenagem que, mais

ampla ou mais restricta, con-

soante os recursos recolhi-

dos, será em todo o caso

   

   

  

   

   

 

   

  

   

   

   

          

    

 

  

  

   

    

   

  

   

      

    

  

     

   

  

     

   

  

       

   

  

      

    

   

    

   

    

  
  

  

da instrucção popular a. cuja

memoria ella' se consagra. As-

sim, essa commissão, que é

ta, Antonio José d'Almeida,

Antonio José Pires Avell ino-

so, Antonio Miirin Vieira iris-

d'Almeida, Lourenço Cayollii,

Osorio e Sebastião de Maga-

 

' enviem ao sr. dr. Alfredo da

SOMAEOSE Cunha, redacção do Diario

.neoon-titanium de primeira ordena. de_noticia3, Lisboa.

ÓÓÊÓÓOÓÔOÓÓQÓÓÓQ

Pdlil'l'llid lilllidli

barra. contiua em mau es-

tado. Constitue mesmo um

perigo grave, e tão grave que

se perdeu alli, ha quatro dios,

mais um navw.

Por que se espera para

empregar em seu favor as de-

ligencias que ella reclama?

Pelas aluviões do invorno

que vamos atravessando ? E se

elle for cêcco, se as chuvas

não vierem, pelo menos por

agora?

Meçam bem os prejuizos

que o caso está. dando já ao

commercio e á navegação.

E' preciso acendir-lhe quan-

to antes, venha o remedio de

onde vier.

  

sua vida.

receio de extravio. As cartas

tinatarios.

l'

xíma passada o primeiro nu-

mero do novo jornal e. Beira'-

mar, folha de combate, pro-

priedade do sr. dr. Jayme

Silva, antigo presidente da

camara, que é tambem seu

director.

E*uma gazeta moderna,

na sua feição litteraria como

na sua disposição artística, e

incluo tambem informação te-

legraphica da capital e colla-

boração d'alguns distinctos es-

criptores, o que a torna de-

veras apreciavel. Senta praça

no campo regenerador-liberal,

onde o er. dr. Jayme Silva

militava já, e onde occupou

com elevação um dos mais

avançados e honrosos postos.

Longa vida emuitas pros-

peridades sinceramente lhe de-

sejamos -

..O

Conforme annnnciámOs,

fez-se no domingo ultimo, na

sale. nobre dos Paços-do-con-

celho, ii eleição da commissão

districtal.

Foram eleitos os srs: dr.

Alvaro de Moura, Elias Fer-

nandes Pereira eJoão Bernar-

do Ribeiro Junior, effectivos;

e padre Antonio dos Santos

Pato, padre João Pinto Ra-

chão, e José Rodrigues Pardi-

nha, substitutos.

E* a mesma de ha annos.

Só houve differença de sup

plentes, como se vê.

Parece que se duvidnva da

sua solidez e por isso lhe bots.-

ram o espeque de duas co-

na altura da barra d'esta cidade,

arribaou ao porto de Setubal, de

onde deve vir demandar a nos-

sa barra e tentar ahi entrar, se fôr

chamado do forte, alias seguirá pa-

ra Leixões, vindo para aqui a carga

de figo ede mobília pelo caminho de

ferro.

.r O hiato Arthur, que tinha

sahido do Porto com carga de car-

vão para aqui, ao entrar a barra,

que,como ja dissémos,está comple-

tamente assoriada,comoo mar fosse

tambem muito, encalliou nos ban-

cos d'areia, sahindo a tripulação

para terra e tratando-se de salvar

..O

Tambem nos foram envia-

dos alguns exemplares da ex-

posição que a maioria da ve-

reação actual fez publicar e
a carga- firma Pathe-Freres, que tem feito _

O casco está completamente grande successo, pais e o mais re. luna-nas da egreja. Agora está espalhar profusamente no con-

perdido. cante modelo d'essa importante e fortissimal ceiho.

g* Em vista do mau estado da

barra, o sr. capitão do porto pro-

liihiu o movimento d'ella.

Passaram-O mar embrave-

ceu d'uma maneira tal, que não

tem permittido o trabalho, masjul-

ga-se ainda que venha a amaiisar e

possam as redes voltar a trabalhar.

.r Da ria tem vindo ao merca-

do bastante peixe graúlo, os apre-

ciaveis brazinos, enguias e tambem

birbigão. Mexilhão não tem appare-

cido nenhum, pois ha absoluta ca-

rencia d'elle.

g' De Espinho tem vindo sar-

dinha fresca.

Lampreia.. - Contam do

Minho que já a'lli foram pescadas as

primeiras lampreias da época.

Não tarda, pois, que ahi appa-

reçam tambem as do Vouga.

Obra¡ publicam-Foram

encarregados os engenheiros, srs.

Paulo de Barros, digno director das

acreditada casa parisiense, apre-

sentando sempre as suas deslum-

brantes projecções de photographta

animada em um grande quadro,

Com curiosase excellentes fitas, ha

v-:ndo em todas as noites 4 estreias

de nows e admiraveis quadros,

sendo porisso sempre grande a

concorrencia.

Ordens camara-Race-

beu a ordem de sub-diaCono no se-

minario de Lamego, de que e ap-

plicado alumno, o sr. José Pedro

da Silva, presado filho do nosso

amigo, sr. Manuel Pedro, emprega-

do da policia eivil, a qaem felicita-

mos.

«Illustração popular».

-Vimos este jornal de propaganda

illustrada, que se publica iio Porto

e custa apenas 40 reis cada numero.

Contém um hello retrata do sr.

dr. Francisco Joaquim Fernandes,

proeminente vulto da pleiade da

dlssidencia progressista, e mais ln-

teressantes vistas da viagem regis

ao norte, entre as quaes algumas

relativas a esta cidade, como são:

a chegada a estação, varios trechos

do passeio liuvial e a visita ao quar-

'Í
Amigos dedicados de Trin-

dade Coelho, assíduo e brilhan-

te collaborador do Campeão-

das-provincias, que uma allu-

cinação de momento ha me-

zes nos roubou, pensam em le-

var a effeito uma homenagem

digna da memoria do illustre

escriptor e magistrado.

Não é necessario recordar

os titulos que esssa memoria,

por tantos aspectos digna do

culto e da admiração de todos,

apresenta. como e. mais indie

cutivel e a mais eloquente ius-

tifieação d'esea homenagem.

Foi don que bem combate-

ram pelo felicidade dos povos

e por ella aiffreriim até ao sn-

crificio. Pois e commissão crê E' manos verdade que a

que essa figure nobilissima de camara tenha imposto qual

artista, de educador, de ms.- qiier medida de rigor ou de

gistrado integra e, acima il- excepção. na secretaria muni-

cipal. Pelo contrario, ea suas

E' matei-ia a cuja discus-

são desej emos manter-nos abso-

lutamente estranhos, limitan-

do-noe por isso ao registo da

entrada e ao respectivo agra-

decimento.

O"

Não temos remedio senão

solicitar da Gazeta-feire-nse a

remessa d'algumas duziae de

exemplares sempre que nl-

luda a factos e n. coisas politi-

cas da capital do districto. O

n.” que para aqui vem, não clie-

ga para as encommendas.

Lembra nos a passagem

de muitos pobres a uma por-

tn, alguns dos qnaes te :m de ir

sem esmola.

.Ú

Taxas postarem-Na se-

tudo, de cidadão perfeito, que',

orientada no sentido de prati-

ca. utilidade que mais seria

grato no apaixonado apostolo

composta dos srs. Alfredo da

Cunha, Antonio Horta e Cos-

boa, José Villas Bus, José

Miguel Guedes Coelho, Paulo

lhães Lima, trata de angariar

donativos, e pede a todos os

que se lhe queiram associar os

Seu filho, o sr. dr. Henri-

que Trindade Coelho, vae pu-

blicar em volume cartas do

illustre extincto, para a docu-

mentação da sua obra e da

Pede por isso a. gentileza

de lhe remetterem as que se

acham em poder de qualquer

pessoa, sem que possa haver

serão devolvidas aos seus des-

Appareceu na 2.l feira pro-

 

  
  
  

  

  

   
  

   

   

   

   

  

    

  

   

  

   

    

   

   

  

   

  

 

   

   

  

   

  

   

   

   

 

   

  

   

  

  

   

    

    

 

    
  

   

  

  

   

   

  

 

  

instrucches são de about' _

harmonia com o que n'aqu ' ›

repartição se observa ha m i w' a: 'à

rsrrciitiniurs nr lllElltÉ
_400._-

ENGUIAS ASSADAS Ã PESCADOR

II ~

(Continuada do is.” antatim “

i.

O espirituoso sr. Silverio'.

de Magalhães, que manusei A

diariamente os autos no seu-

escriptorio, e, como bon-viva#

que é, nas horas vagas, se div'

verte e delicia com a boa moi'-

sa, comendo tanto outr'ora quai,

n'uma. ceia de baile de

nas no salão do theatro, clik

mou ao seu bandulho meia

roba de batatas cosidns, fóru-

o competente bacalhau, si um.

est fama; querendo obsequiiir

os seus amigos, srs. Correa_

Mendes e Clmmpalimaud, di..

tinctos oñiciaes d'ostado maior,

que aqui vieram em seririço,j_l

proporcionou-lhes uma alone'

pescaria. na móta de Barra,

sendo a caldeirada preparada _

pelo especialista Amantetico, _

que tem dedo para isso, entrou. ,Í

do na refeição as enguias as- l

andas, para elles desconheci-'j

dus e cujo mimo muito os dit-'É

ptivou, assim como tambem a:

belleza do passeio maritimo aJ

o panorama explendido d'esta-

formosa ria.

U

Sua ex.“ o sr. Bispo-conde¡

quando reside na sua aprasi

vel vivenda. da Carregosa, que'f

é um encanto do natureza a;

da arte, recebe fidalgamente ot.

seus hospedes, dando-lhes '.15'

sua lenta mesa os mais apra-"4

ciaveis e delicados preparei.

da cosinhn francesa e da ›-

seira, em cujo numero se np;

tam muitas vezes as esppcisiir-

dades aveirenaes, importadh'

d'aqui, sendo uma d'ellas ' l

mesmas enguias, alii mui o' '

consideradas pelo seu sainete

especial. O sabio italiano, sr. '

Thiago Senibaldi, que aqui -

veio muitas vezes pregar sin

portugues, que aprendeu fa-

cilmente, e era. comensal'dà e, '

ex.' rem“, apesar de ser pouco "

comedor, comi-as com apetite,

fazendo larga propaganda do

seu sabor exquisito mas ogro¡ i

davel ao paladar.

à

O feliz emprezario de com; _-

ponha de pesca da costa de S.

Jacintho, sr. Manes Nogueira, '

que é um espirito faceto, ape- '

ser de. . . revolucionario, a f

d'uma generosidade sem por,

quando quer mimosear os seus

numerosos amigos, prepara. :

lhes magníficas caldeirndaa,

manipulados pelo famigerado»,

cosinheiro Zé Manco, e nâo '

se esquece de lhe addicionaro Í

contrapeso das enguias nludi-

das. Assim, além de muitos ou- _

tros cavalheiros considerados,

alli teem ido saborear taes eo. _

meras á moda dos pescadores,

os srs. marquez da Gracios , '

dr. José Libertador, Manoel i

de Sousa Brito, dr. Zeferino

Borges, e tantos mais que não. Í_

cessam de proclamar a bisarriii

do offerente e e. magnificenc'ia

das suas caldeiradas ultra apti- z

titosas. '

*t

O sr. Alberto Catalá, inti.

mo amigo do sr. conde da '1

Paçô Vieira, que passou aqui "

a sua descuidada mocidade, o l

é um apreciador enthusiasta da -'

nossa ria, quando aqui vem

nmiudadas vezes caçar, sem-

pre lhe prepara e. caldeirado, .

que é manipulada pelo tripu- '

lente Pardal, especialista na _

materia, e tambem sabe assar

as engnias, que são sempre ge- °

bzidns por todos ol que as A'

boriam, principalmente depots i

d'um dia de boa caçada! _v '

ç _.

O incansavel sivílcnltor, '

nosso patricia e amigo, tu'.

Egberto de Magalhães Masqui- -

ia, que tantas veses tem i



 

7 J.:

" v u . ng penca¡ a“ .nas re- se os funcciocarios publicos'

a, com Pescarias e calda_ priam com zelo e equidade os s s

* - - - deveres, tinha gente nos palcos, in-

,-., - Bla ;ímplelàte [Pata do cumbirla de verificar a conducta

“Fm“ i , e"“ a "ñ, sen' dos artistas, etc. Era um cerebro

zu. dessas a familia do medonho. .. Afinal cançou, ao que

v a predilecto amigo, dr. parece, ou alguma .grande partida

bo“ de Magalhães, que nl. lhe fizeram, porque. como dizemos,

doi uma das vezes na com-
demittiu-se do cargo que com tan-

ihia da ex.ml viscondessa de
to zelo exerceu. A imprensa per-

t. gunla por que motivo abandonaria

“mover, uma senhora de elle o seu cargo. Dcsgcstos?. ..

eradissima educação e de Convencido de que pregava no de-

r.. tracto ñníggimo, que 53 ser- sertc'i. . Só elledsahe o qàie Io::-

r- - vou a re ¡rar-se o cam o a u a

'. da 'Ôpa.de pe'xe com gen' em que tão heroicamentlia batalhou.

@but 905m” assadas! e até Os prevaricadores ficam, pois, li-

dos berbigões abertos, com

l agrado, gabando immen-

iso a pericia do cosinheiro, Ma-

vres do inimigo implacavel que os

perseguia, a não ser que outro, ani-

moel Pedro, gafanhão de nas-

«isenta

  

  

  

  

  

 

  
  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

 

  

   

  

  

    

  

 

  

  

  

  

 

  

   

      

   

  

           

   

   

 

sin d'Almeidt, punido dial¡ feio!

rcçadourá esperou o infeliz Quintl-

no a beira do caminho por onde sa'

bia que este havia de passar, dan'

do lho com o game da roçadoúra

no pescoço, matando-o.

O regedor ds freguesia, logo que

teve conhecimento do facto. tratou

de rondar a casa do criminoso du-

rante a noite e, lego que ainauhe-

ceu, iutimou-o a entregar-se á pri-

são, o que elle fez sem resistencia

alguma. Em seguida fel o conduzir

para esta villa, onde chegou pelas

3 horas da tarde, dando entrada

na cadeia per ordem da auctorida-

'do administrativa.

Hoje foi a justiça d'esta comar-

ca proceder á autopaia do morto.

Espinho, 21.

Veríficon-se hoje a abertura á.

exploração do caminho di- ferro de

Valle do Vouga- um Espinho praia

e Oliveira de Azemeis. tundo-se of-

ha muitos annos sem resultado que

u veja»

Pedro Augusto de Souza.

R. Nova da Trindade

Lisboa.

O Histogenol pode ser usado

em qualqoel epocha do snno.

Comprar o Histoganol Naline

só onde tenham com o sêllo de ga-

Mas o facto é, que mesmo concepção da vida, oposta á

para a guerra (o orador refe- que nos deixaram os enthusias-

rerse a guerra defensiva, uni- tas d'essa edade média.

eu que justifica), a educação A historia e a science, po-

tem uma importancia maior rem, demonstraram quanto era

do que o aperfeiçoamento da artificial e falsa a representa-

«thechnica destructivan, por- ção d'aquella epoca, que al-

que um povo «bem educador. guns artistas conceberam co-

isto é, com uma sufiiciente nu mo uma edade maravilhosa de . . .

trição e uma educação intelle- pagens e donzcllas, de cava- Tang, Vit-m' - -

_ . epostto central-Vicente R1- ,

ctual e moral sufñciente, pode lheiros e damas; emquanto a beim & o), ma do, Fanqucgms,

resistir com vantagem e com verdade é que a edade média 84-Lisboa.

dignidade aos ataques de ou- foi extremamente suja. ,FHBGO P““a 20 dias. 15700;

tros povos. Ao desleixo do corpo pré 2gb

Deixando, portanto, que o gado pela Edade-média, cor- Ot-Campeãov “Harum 5; menu"“

tempo faça a sua obra de evo- responde em nossos tempos o r w_

lução gradual, pelo elemento exaggerojustamentecontrario:

moral de fraternidade e soli- a preoccupação do Corpo le-

dariedade humana, o proble- vou ao desenvolvimento exces- , . _

.. - - . Recunda a El-rei por uma criança,

ma da educaçao assume desde sivo do sport artificial, como
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mado dos mesmos propositos, o

substitua.

nuas¡ desnarigad.-

a esposa do cbapeleiro ingles Hat

 

(°°”°1“ú°l _ era uma senhora de rara belleza,
duma ,esta escolar

»www- de Pe““ eleãammmog 0 TOS“) d“ toda a importancia. pôde o conferente observar Senhor! 0m“ em redor_ feotuado dois comboios: :uu ascen-

lnmrmação estrangeira 331m3:: egãqtlzqqr.nzpisz ;higien- 0 conferente passa depois mesmo na Argentina e aqui. Que vêm, um, sem, dente edouglo descenálchtAe, este qq.

agir-z' Mas, exa'cmneme "a a“ “due“, a encarar o problema da edu- Referiu se então ao caso da De tenras Almas, luz clara $101?“ ed“ 'grau e "aún” s

De arnauhccenta esplendor,
“l e “l“ e) que

cação no seu conjuncto crim- bicycletta, que pode bem ser-

plexo, dizendo que é difficil vir de symbolo á nossa civili-

traçal-o assim telegraphica- nação feita de agilidade e ele-

mento, porque essa educação gancia.

comprehende todos os espe- No emtanto,assistindo uma

ctos da formação de um orga- vez a uma corrida de bicyclet-

nismo e de uma personalidade ta, o orador resolveu nunca

humana. mais fazel-o, tanto a preoccu-

Por isso b que o problema pação da velociedade embru-

da. educação dos nossos filhos tecera os homens, ao ponto de

necessita ser estudado sob tres fazer do cyclista um typo de-

aspectos differentes: a educa- formado que Be pOderia 00110-

ção a que o orador chama car o cyclant/tropospilóosus cur-

«phisica ou organican, dizen- batas.

partiu de Espinho as 8-30.

Na estação de Oliveira de Aze-

meis, como descarrilasse a machine

que havia de rebocar o comboio

que parte d'aquella villa á 1 30 da

tarde, pediram uma machins para

aqui, descarrilando esta proximo da

estação do Couto de Oucujães não

podendo, portanto, avançar 'esta

estação o comboio que tinha parti-

do de Oliveira d'Azemois á 1-30 da

tarde.

Por este motivo tambem se não

pôde verificar o comboio que parte

d'aqu¡ as õ horas da tarde.

Os trabalhos de carrilamelto e

de reparação da linha devem tio-I

a maldita variola tinha deixado umas

marcas arreliadoras, e este defeito

inccmmcdava a presumido dama,

que desejava não possuir a menor

coisa que lhe desfeiasse a belleza

radiosa.

Lendo n'um jornal que uma me

dica possuia um remedio precioso

para apagar todos os traços das be~

xigas, dirigiu-se immediatamente ao

seu consultorio. A medica logo re

conheceu que o defeito era peque-

nissimo e facil de eliminar. E recei-

tou um ingrediente qualquer, uma

pomada que, durante alguns dias,

devia ser applicado.

o: mlllionar-¡o- ame-

.I Magnum-O povo de New-Yuri¡

' 'din ha dias, em magotes enor-

mes, para ver passar os milliona-

rins a caminho de Madison Square,

ande se realisavs um concurso

liyppico. A

V [curiosidade popular ficou sa-

thfeita, porque o espectaculo era

'verdadeiramente admiravel. N'essa

das vaidades, como a essa

*testa mundana chamou um jornal

ingles, nppareceram equipagens de

“ luxo fabuloso e extravagante.

A nota principal é a innovação

a por algumas damas que, não

Seara d'Almas em flor

Que a Primavera descorra:

E' Portugal a Mãe-terra,

Seis vós o seu Lavrador. . .

Seara d'Almas, Senhor.

Que Viçosa e alegre! Vêde. . .

Quem lhe mata a sua sêde?

-A Escola, fonte d'Amor. . .

Mas por essa terra além

(Seara d'Almas, Senhor)

Ha quem não beba o frescor

E a luz que o Libro contem!

 

*tendo mais que inventar, se deram

iso luxo lnsoleute de trazer nas suas

Minas. . . tacões de ouro macias ll

ppsreceram tambem cavallos com

os dentes cravejados., de pedras ii-

' Lindos e fogosos animaes,

"ic s dentnça tratada por dentis

l slespeciaes, exhibiam diamante

*brilhantes de preço! E' até onde

sua! chegar a toleima humana.

' No capitulo toüettes appareceram

less phenomenalmente opulentas.

,' damas das familias Vanderbilt,

r' rrriman, Arter, etc., apresenta-

. til-se ostentando vestidos, capas,

i ,leites e joias, representando mui-

milhões de dollars.

.n . tias tudo isto nada é comparado

:nos tacões de ouro e aos dentes ca-

-vsllsres guarnecidos a pedras pre-

gam. Esta phantasia só na opu-

;,1¡nls, voantsstica e mirabolante

.america, onde quem possua 400

"ou quinhentos contos é um reles

' poltrona. . .

P _ implacavol Inimi-

gp_ n policia amas-¡oa-

Ila-Os jornaes estrangeiros refe-

;rem-se em termos muito elogioscs

' so'rev. doutor Pankhurst, de Nova-

ank, que acaba de retirar-se da

sida publica. lia 17 annos presiden-

, lie da Sociedade contra o augmento

da criminalidade, exoacron-se do

;3:30 que exercia por motivos que

; 's a gente ignora.

0 dr. Paukhurst é um homem

jmuito conhecido na America. En-

trando para aquella sociedade em

i1830. dedicou-se a ardua tarefa de

:evangelisar e purificar a grande e

 

   

  

 

  
  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

 

  

    

  
  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

      

    

  

 

  
   

cipiou a sentir grandes dores; e cc-

iuo não podesse já supportal-as, foi

ver-se ao espelho. E recuou, ater-

rada. As marcas bexigosas tinham

sabido. . .

va a rahirl A medica, por distra-

cção ou ignorancia, carregou de

mais na dose caustica. Se a pacien-

te continua a applical-a, ficava com

certeza desnarigadal

cesso contra a medica, que foi con-

demnada a pagar 500 libras de in

somma que a pobre senhora recu-

o encanto desappareceu.

Passados dois dias, a dama prin-

 

   

  

    

   

   

   

  

 

mas a aza do nariz esta

0 chapeleiro promoveu um pro-

demuisacão. Mas não é com essa

pera a sua belleza d'outr'ora. Per-

dendo as picadas da variola, [icon

ratadal Tanto quiz apurar, que todo

Vejam-se n'este espelho e acau-

tellem-se. Ha casos em que é pre-

ciso lembrar-se a gente da coube

cida advertencia:-'-Não lhe bulas,

Magdalena, que é peiorl

--_-+----

;assim

Sob os cvprestcs

Falleceu na sua casa de San-

ñns, perto da Villa da Fei

ra,na provecta edade de 86

annos, o sr. Severino Antonio

uio Corrêa, importante capi-

talista deixando universal her-

deiro seu sobrinho e nosso

amigo, sr. Hermenegildo Cor-

rêa de Sá, d'alli, a quem apre-

sentamos as nossas sentidas

condolencias.

do respeito ao desenvolvimen'

to do corpo, da saude organi

ca de nossos dias; a educação

¡moral», no sentido verdadei-

ro e preciso da palavra, que o

torna apto para ser um cida-

dão util a si e aos outros, na

convivencia social.

milia é que exerce a influencia

decisiva; na intellectual, do

Estado; e na educação moral,

a influencia divide-se .entre a

familia e o Estado.

diversos nos quaes differentes

criterios devem, naturalmente,

guiar a obra dos progenitores

  

   

    

   

   

  

    

   

  

 

Na educação physics a fa-

São estes os tres campos

na educação dos filhos.

São estes os tres campoa

que o orador passa a analysar

separadamente, indicando suas

vistas sobre cada um d'elles.

Ataca primeiro o proble-

ma da. educação physics, di-

zendo que, no que toca á sau-

de organica, felizmente pro-

grediu muito nos ultimos an-

nos do seculo XIX, destruin-

do-se os preconceitos que a

edade nos legara, porque o

mysticismo medieval nos fize-

ra acreditar que o nosso cor-

ao ar livre, deante das belle-

zas naturaes, pondo o homem

em contacto com a natureza.

Sem chegar, porem, aos ex-

cessos do cyclismo, o homem

deve preoccupar-e antes de

tudo cum a. saude organica.

analyse das condições hygie-

nicas das diversas classes so-

ciaes, especialmente da classe

operaria, condições que por

certo influem na elevação do

nivel moral e intellectual.

 

   

   

  

   

  

    

  

    

  

   

  

  

    

 

O sport natural é o passeio

E o orador estende-se na

A saude é o primeiro de-

ver do homem: e este deve an-

tes de tudo procurar ser um

bom animal. Os paes não se

devem, pois, apressar em en-

viar os filhos áescola; deixem-

nos crescer como os animaes,

correr e saltar livremente; re-

forcem-lhes os ossos, exerci-

tem-lhes os musculos.

Só depois diesse periodo

de desenvolvimento organico

é que as creanças devem co-

meçar a frequentar a escola.

( Continua).

~--+-_

HlSTOGEllOL NALIllE

  
    

  

 

  

  

  

 

  
  

   

   

 

     

  

  

   

   

Quando bem e amor se perde

Acudi-lhe Vós, Senhor,

-Pois que sois o Lavrador

Da Terra fecunda e verde.

concluídos por forma a dar pasca-

gem aos comboios da manha.

l, al

 

Seara d'Almas. . . Como é

ANTONIO Conama d'OLivmuA

..__.._.__
._v--_-

Sulctdio

ôz ante~hontem termo á vid:

lançando-se a um poço on-

orgãos,raehitices,con-

sumpçao de carnes,af-

fecçõesescropholosas,

- e na eral convalcs-

cença etodasasdoen- ,

ças, a onde é priciso 1,

levantar as forças. _a

Aridez negra e tamanha '

Haver Alma que não tenha o 'i'

A luz moral do A B Cl i, _E

“ E

Velas, Senhor noite e dia: ¡_. , - '

...Todo o Futcu-o se encerra É

Em não haver alma_ ou terra -

Que seja inoultn e brabis. q Privürgíadoautorüsdopelo 5'”

É governo, pela Inspectort's ___

Dae luz a Luz que se perde; :3 6:3:: ?323,02% 'E

_Ha um dia em Portugal pethuiitncosmllivc '

Paisagens de Almas egual i...- de raudcpubiics E

A' sua paisagem verde, J_ »,-

i E'_o melhor tonico

Diga o Mundo, com espanto; 77;' nnflgtlvqguegoonhe-

:cSeara d'Almas, tito bella! gâêtiaTSÃtze ::5:33:23 J*

Quem olhou assim por ella mmwsw a sua in- E

Foi Lavrador e foi santo=s financia desenvolve-ge '*

i rapidamente o apetite,

, V ~ enri nene-se o sangue '

Olhae ,em mas' senhor' forte. caem-se os mas:

Que vedes? uma Seara __ 61,10,', voltam u for_

De teuras Almas-luz clara i ças.

De amanhecente es lendor: ,,;r Emprega-so com o Í

p i mais feliz exito, nos

Sêde o nosso Lavrador. 'q ::Em :Émgzlrizoãi E

-E sereis, por natureza, w - bater as digostõea tar-

,Bello da Nossa Belleza, diaselaboriosas,a dis-

Amado do nosso Amor. . . -“ P°P°1°É3rdlllilíñr 8"- E

tro-dyms, gastrnlgia, _

anemia ou lnacçào dos E

de foi encontrado de manhã, o

conhecido empreiteiro de es

tradas, sr. Seraphim José An-

tonio, natural de Requeixo.

 

  

  

 

po é um animal rebelde, de.

que não vale a pena occupar-

se, para tratarmos unicamen-

      

x Tambem falleceu no do-

mingo, n'esta cidade, depois

da curta doença, o sr. Fran-

;lnmuliuosa cidade. Tendo estudado

-' organisação da policia e o modo

nino ella procedia, principiou a

Ltscal-a com rudeza, accusando-a

Í a

com senao «VICGRI»

___.___-

 

Extractor. d'alguns certificados

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

       

  

   

  

  

  
  

 

  

 

  

    

  

 

  

 

  

   

,; contribuir, pela sua corrupção,

gw rs a impunidade dos criminosos

3 portanto, para c segmento da

a imlnalidade.

j _ A sua campanha, vigorosamente

:'9tnstentada, causou uma impressão

:profunda Chamado aos tribunaes,

r'ilti'demonstrou que a policia, abu-

'. V saude ds sua situação, arrecadava

,manualmente cerca de 7 mil contos

.'- do reis. . .

e Em vista das tremendas revela-

”ões que fez perante o, tribunal, 35

_imunes superiores du corpo de po-

, 'lida foram demiltidos. Mas esta pu-

'flÍÍtlÇio não satisfaz c dr. Pankhurst,

;que proseguiu na sua campanha

?com mais ardor do que nunca. Em

-' 5109!, de posse de documentos com

' muito trabalho adquiridos, com mais

Vinicam investiu contra a policia,

inovando d'um modo que não admit-

, thraplicas, que a policia recebia

;dinheiro das donas de casas de to-

glmnsitsb, dos proprietarios d'boteis

O', ' s e dos gatunos e vadios,

no lhe davam grossas sommas pa-

? ,eita fechar os olhos. Como é na-

' l esta accusação, feita com fir-

s e baseada em documentos,

?'_ív anton um grande clamor publi-

3; e obrigou o governo a abrir uma

que deu em resultado ser

ta gente demittida, suspensa e

igbda. '

t'. lite Então não limitou a sua lis-

w eric à policia. Vigiava attenta-

a s vida interna dos theatros,

' hava a censura e clamava

as modas exaggeradas, que,

' entender, constituíam um

tado á moral. Queria elle que

«florir fosse uma cidade mode-

*liítnn as repartições, indagou

 

cico de Mattos Junior, vulgó

o Bandarra, antigo official de

marinha marcante. Era um

bom cidadão, e deixa viuva e

filhos, alguns ainda menores,

a quem enviamos, bem como

aos mais parentes, os nossos

sentimentos.

ltlllli na EDU'CARQOS hinos

(Continuada do n.° anterior

Em muitos paizes, porem,

os instrumentos de methodo

para destruir o homem teem

progredido mais que os ins-

trumentos de methodo para

conservar a saude e vontade

do homem.

Se ámenhã um individuo

pretender ter inventado uma

espigarda ou um canhão de

tirarapido, que matará. o maior

numero de pessoas no menor

espaço de tempo, os governos

gastarâo milhões e porfiarão

em possuir o terrivel invento

fratricida; e se amanhã um pe-

dagogista propuzer um metho-

do novo para educar as crenc-

ças no campo hygienico ou in-

tellectual, a sua beneñca pro-

posta cáe pela indifferença dos

poderes publicos que se preoc-

cupam muito mais com matar

os homens do que conserva-los.

 

te da. alma, do espirito mais

ou menos celestial.

' Sabemos, porem, agora,

pela pratica da scicncia e pra-

tica da vida, que todas asma-

nifestaçoes da alma são fun-

cções dependentes das condi-

ções do nosso orgauismo, e,

portanto, viemo-nos conven-

cendo de que a primeira con-

dição para que os homens pos-

sam manifestar a sua intelli-

gencia e a sua moralidade, e

sejam dignos da civilisação a

que pertencem, é tractar do

corpo como convem, pois elle

é a base physics de todas as

modalidades da existencia in~

dividual e collective.

D'ahi é que provem o pro-

gresso que nos ultimos tem-

pos fez a hygiene, não só nas

classes elevadas, que podem

com facilidade pôr em pratica

os preceitos e as regras hygie-

nicas, como tambem na colle-

ctividade geral, que pôde ap-

prehender a grande utilidade

da limpeza do proprio corpo,

tão necessaria á saude de to-

dos, e muito especialmente á

d'aquelles que teem de buscar

no trabalho quotidiano, ma-

nual ou intellectual, os recur-

sos de sua subsistencia.

Esta é a convicção que a

sciencia moderna noutras da

    
recentes:

(Uma pessoa de minha familia,

lymphatica, ha muito fazia uso dos

reconstituintes de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observei em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia Viteri. Os resultados colhi-

dos foram tão surprehendentes, que

hoje a minha doente está quasi res'

tubelecida.:

(Assignado) Dr. Souza Campos.

Paços de Ferreira.

a0 Histogeuol Naline já ha

muito que o emprego, sempre com

magni/ico resultado. Actualmente

varios clientes e um membro da

minha familia, estão a tomal-o, com

visíveis resultados, sendo de notar

que, como estimulante da nutrição

geral, não conheço preparado que

se lhe possa comparar».

(Assignado) Dr'. J. Guimarães.

Arcos de Val-de-Vez.

«Malditos falsiñcstresl Por

trez vezes tentei usar o Histogenal

Naline e tive de desistir por não

poder supportar o gosto aore e nau-

seabundo.

Por indicação sua fui comprei-o

onde o vendem com o séllo Vitara'.

Agora percebo tudo. O outro temo

nome de Histogenol Nsline mas é

para lograr os patos. Elles vão di-

zendo sempre que é todo egual,

mas o Elixir e o granulado verda-

deiros teem um sabor delicioso.

Agora estou quasi curado da

minha doença e vou applicalo á

pequenada, que toma a Emulsão

     

  

buirocaso eis não deixou
1

qualquer declaração.

Joalharia. ourivesarla, relojoaria

   

   

  

  

 

    

  

   

  

Não se sabe a que attri-

Preços correntes das cai-

xas de, petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.'. qualidade:

 

(vz-ñ,:==a

Souto _Raiolla

 

AVEIRO FORTO

  

  

  

 

_-

Petroleo americano, caiu d

!latas . . . . . . . . . 31130 :MMO

Agua-ra¡ de 1.' qualidado,csi -

xa de l latas . . . o . . 8“50 31560

Gasolina de 1.' qualidads,cni-

xa del Intss .. .. ..... .. '3550 a”“

Tabacos nacionaes e estrangeiros

Loterias

?apelam

 

Enviem-se cncommcndss pelo correio

\lacuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-_AVEIRO

PARA TYPOGRlPl-lll

NAS _offlcinas typogra-

phacas do_ «Campeão

Arouca, 18. das. Provmcmsp_ e por

Na freguesia de S. Miguel do monvo de acqmsrçào de

Matte, d'este concelho, deu-se um novo material, prestes a

crime de assassinato no dia 16 do chegar, ha, para_ vender,

corrente pelas 6 horas da tarde. O em exoeuenteacondições

assassino é um rapaz novo ois

conta apenas 21 annos de e'diide. uma' grande porção de

Chama-se Antonio d'Almeids e é typos 00mm““ e de

natural_ do logar da Chã., d'aquella phantasía., vinhetas, en-

freguezia. g assassmadp ers ainda feitas, cavalletes, caixas,

mais novo e que aque le contava

19 annos. Era filho de, Antonio :tã' tando no melhor ea_

Marques de Paiva, de Paradells, a' o e conservaçã°'

tambem d'aquella freguezis, e chs- Monta'se uma' excel'

mava se Quintino. _ lente typographia para.

Segdundo (talonsta,l os (111013 rapa- jornal e obras em pro.

zes an avam e ms , já a muito, - - -

pelo facto de o Quintino ter tido Vlncm' com o-matenal

uma quostão com o pse do outro, quePsaeranp'vunrcla' tr t

a e e a. araggredindo-o. Dizem que o crime ,

typozraphm,

Rua da Costeira

Praça Luíz Cypriano

.Ava

    
  

   

Mamede-província

Dos nossos correspondentes

  

foi premeditado, pois que o Anto- na mesma
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' arrancno

ALIMENMÃU

MS “MNE“

Preferi sempre a Farinha

Boulllo de Oroiooance,

que todos procuram emitar, mas que

6 a unica completa com tudo quan-

to d preciso para desenvolver os

musculos e garantida isenta de mi-

ciobios.

Entre os Biberons preferi sem-

pre os da (Sociedade de medicos e

porteiras de Parisi-_os

Parfail Nourricier

unicos que permiltem uma lavagem

perfeita c deixam as oreanças ao

abrigo das diarrhêas e enterites

qussi sempre fataes.

Lala de farinha, 600 reis

Biberons, 600 reis

hibido por lei), desde que m

sas informações resulte

' prehensão da massa

_rica com multa parapo :ri:

quente não inferior á gr 3'"

DA-SE uma gratificação cação promettida. Quem v:-

_ COKE Gratillcação de
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

WHITE STAR LINE

Serviço combinado com a Empresa loool-no

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor ROMANlc, de 11:400 tonlladas, to-

- cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

15 de janeiro e receberá ali os pas

sageiros que sabirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

lhete directo de 1.', 2.“ e 3) clas-

se.

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..63000 e

de cem mil reis alber da existencia de

quem fornecer indioa- phosphorica, dirija-so a If;

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, ,

soasque façam ocommercio de das Baroas, n'esta cidade"

importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do ' _.

plmsphorica(o que está pro- Picado.
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Em Portugal (Continente) agentes geraes, ,ll 1 A , i i

Estab. Ind. Pharm.

“Souza SoaresH

__ (No BRAZIL E NA EUROPA)

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa .

Devidomenle legalisado en¡ Portu-

WDONATAL
ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

e eñioaoio dos seus productos medici-

IIBFS. '

Peitos-al de Cambará

 

Exigir c sello de garantia com

a palavra-Vltel'l-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, 1.“-Lisboa.

*WW*

Curse rapidamente a tosse,

rouquidão, angina, bron-

chite, dispnéa, deiluxo,

usando as PASTILHIS DE

VALOR com sello Vlterl, cujo

uso continuado vos preservará d'es-

PAQUETES cossEIos A SAHlR DE LEIons'

THAMES, Em 28 de dezembro i

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Jan' .-'1

(Regütadoi Santos, Montevideu e Buenos-Ayres. í
Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões; Em de janeiro

. . . . . . cum .lar ngm- Para a Madeira, Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SA ui'
bulção de que ha memoria dos premios maiores, connda o publico a Cum pergname'nte a bmnohne Montevideu e Buenos_Ayres_ ' ' › ,

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender- aguda ou chronic¡,g¡mples ou “um“. Preço da passagem de 3_. das“ para o Brazil

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es- tica; , ,, , ,

PÀQUETES COBRElOS

EXTRACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DEI 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000!
l

256000

s s Rio da Prata 256000 !ÉCura a tysics pulmonar, como ota rande e extraordinaria loteria. .
g provam numerosos attestados medi-

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-
ses incommodos e de todas as doen-

ças das vias respiratorias, uso per-

manente aconselhado aos ftnnadm'es

c aos viajantes.

Regeitar as que não levarem o

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO ,l PRECOS

cos e particulares.

Cura inoontestavelmente s asthma,

molestia diñicil de ser debelads por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e. pelo seu gosto agradavel, é ap-

A saum oa LlSBOií

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de anñ'

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 11 de janeiro

  

  

  

   

”11° de EMM““ °°m 3 Palavra_ 1 '1° ' ' mia)me Emi“” a - - - ' ' 80'5000 petecido pel” or“nças' Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de JaneirO, SANTO_1 n . 40.000õ000 Meios a . . . . . . 40ó000 n d B A
Vitori-a vermelho. _ _ 1 n . ,020005000 Quarto¡ a D . _ . _ O 20mm Frasco 1$OOO reis_ i untev¡ eu e uenos yres. _ .

_ Pedidos ao deposito: Vicente R1- 2 u _ 2:00an Decimos a _ . , , _ . 8,5000 3 f s ,2$700 réis ' ARAGUAYA, Em 26 de Jane1ro

bem & Ci" "m do' F3“'l“°"°“› 3 “ - - - - - - 110005000 “Swim” 3 - o - - - 45000 rasco ' ' Para a Madeira, PernambuOO, Bahia, Rio de Janeiro, SA i!
84, Ino-LISbOE. . o . . o e Dezenas: 10 numeros segui-Í; __ Montevideo e Buenos Ayres_ :I

Lata., 600 reis 333 n ' ' ' ' 160,5000 d“ PASTILHÃS DA VIDA Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000

_WW mio maior a . _ 1,20%“” certo) de _ _ _ n 2.2¡000 lCombatzem o fastio, nazis, a gas- › r ) s s Rio da Prata 2215000 o'

2 días no 2, pmmi'o' a max” _ J) n 115000 _tás gia, as naueeaahe ;pmitcàmt q ep- _....__ .

As senhoras anemicas; as z mm.“ 5-" ”WWW 3005000 _ n . 5,5500 tidâl'ãzçàg ",112“ ,síoâggofêàzmdz l BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES _
pessoas que trabalham mui- 679 premms a mdos- os _ ,, n (”300 grande edicacia nas molestias do ute- . . _ ..

t0' as que praticam BXCGS- fumar“ que term-lãs- 2 200 ro e da pelle, na fraqueza dos nervos N“ agem”“ do _P°¡'t° ° Llaboa Podem os 3"- Puugeu'” a" x

80,8 de prazer as que se de- d:l%:;l:1ãsíglâi:lnolraai 80.5000 _ u n 1:100 e do sangue. classe escolher os behches á vista das plantas dos paluetes, 1_

digam a Sport's violentos; os 1,060 l : 2 : *600 Caixa, 6001-913; 6 cai. pgra isso recommendamos toda. a mntecip¡
_ _ Vl_

velhos; os convaiescentgs;

08 impotentes só devem beber o

VINHO MARIANI Para a prplvincia edultramarl- accresce 36 REMÉDIOS Esplglgâcoàwus me““ No PORTO: EM LISBOA: _

com seno Wen o 133334333, matizes:: TAIT & c.° JAMES RAWES a c."
com s base de coca do Pe-

ru, o unico vinho que lhes

a util e não augmenta a perda de

forças. O ministro de Portugal em

Paris é de opinião que este mara-

vilhoso vinho cdesperta o espirito

n'um corpo rejuvenescido».

Exigir o sello de garantia com

a palavra-VitePl-a vermelho.

emu, 23190 _5 GARRAFAS, 103900 &oooooooo

Pedidos a0' deposito: Vicente

Ribeiro & 0.“, rua dos Fanqueiros, l

84, l.°-Lisboa. I

0XOXOXXOXOX0

megas7

2aproximaçoesaopre- _ ” (00m um Pr°ml°

O Cambista Testa, que o anne passado fez a maior distri-

 

Cautellas de: 2,5600, 25100, 15100, 550, 330, 220, 110 060

reis_

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA-

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellístas, 140

:LISBOA

Endereço telegraphico-ROTESTA-blSBOA-

UFFICINA DE UUBIVESARIA

_DE_

(Registados)

xas, 8%240 reis.

rapidez e iuoñ'ensividade

Febres em geral;

Molostias nervosas, da pollo, das

vias reepiratorias, do estomago, dos

' lntestinoe, dos orgãos nrinarlos;

xxxxxxxxggã

Moiestias das senhoras e das

oreanças;

Dõres em geral:

Inflammações e eongestões;

Impurezss do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

con=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broehado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

cao.

19_ Rua do Infante D. Henrique.
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.AGENTES

 

31-1 .° Rua d'El-rei,

_MINVERNU .

“A ELEGANTE,,
Fazendas e modas Camisaria e graval ',

rum DA lisa PEREIRA

    
  

    

  

  
    

  
   

   

     

 

    

  

  

versos tamanhos
Rua José Estevam, 52 e 54 .'.

Rua Mendes Leite, 1. 3 e if

AVEIRO

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites pa-

ra obapeus. Sempre as melhoi

res e ,ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços. _

 

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa. successor,

á rua dos Mercadores=AVEIRO

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2§160.

1 Fresco com tintura 3 ' ou 5.';

400 réis; do ia 45320. -

1 Dito ocmttituraçào BJ; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vêde os Pretos correntes. o Au-

:m'u'o !Iomeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia. Homeopathica, pelo Vis-

conde da Sousa Soares.

 

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

ANTUNLQJILLAR

CABA de ser montada uma omclna dburlvesa_ U proprietario d'este estabelecimento, participa ás s p

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente a sua arte, desde o mais lino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeição.

N“esta ofiicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em ouro ou prata, como tambem se dou-

ra, prestei, oxido, cobreia, orava e gra-

va o que se deseje, para o que o prcprietario se encon-

tra apto.

,e

Manufacturo-se por enoommonda, com

a maxima precisão e rapidez.

¡loura-se a côres ravam-se letras e mono-
7

grammaa.

Esta ofiicina encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigenoias.

ex““ clientes e ao publico em geral, que acaba de _

ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas;

outros artigos da mais alta novidade, para a pressa'

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o .› o

tro! l

Enorme sortido de Hanellas, smszons, meltons e zibelin

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen.

nas, desde 15500 reiell

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis po, p

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e bolóros de malha, da n 21_

alta novidade, desde 215000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de ll, s < '

gos de malha, calçado d'agasslho, chsles, cobertores, meias,

a m ss, luvas, velludos, luohes, e o., ec .

”MEL smõEs um““ e Seriedade absoluta em todos os contractos xx ?ZÉ Ppârfumarias p t tBüou'erl _

tosla do Vallade _ OLIVlillilNlll Bêlãxxxxxxxx 00””“ x - Preços medicos '

8080800XOX0803C.X0808080X080XOXOXOXOXOX080808080XOXOXÓXOXOX X

acessam.: xx 3.o: xexexe

x ã l3,llua llendesLeiie.2l

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO. AVEIRO

d
56, Mercadores. 70

Tem a honra de participar ás suas ex m“ clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pura lã. a 1:3800, 2;(300, 2,5500, 3,5030 e mais preços. Sonido completo em meltons, moucons, zebellines e mais tecidos

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande vel-¡edade em a;asaihos, taes como boas, pe'lerinas, blusas do m..lha, guarda-limas, cache-comete, jerseys, luvas, calçado de
eltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento. ›

0308.; SABONETE lBENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS 3.03080¡ j_

XOXOXOX@X080X08X808089XQXOX080¡08.3010!.XÊXOX0808080X08008X g

 

ALZIRA PINusmo CHAVES

Run du C'osteira-AVElllO

Bacellos americanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramâo e outras castas das

de melhor produoçâo de toda

a Bairrada.

x
e
x
o
x
o
x
e
x
o
x

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmaeia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergaria-a-Vellsa (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portuga iPorto

rua Santa Catherine, 1503.

 

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico lu-

bilitsdo, encarregado de responder gra-

tuilamenle, a qualquer consulta por es-

etipto sobre o tratamento e applica.

çio d'enles remedios.

O viveirista,
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